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RESUMO: A obtenção de informações sobre o perfil dos produtores rurais e o sistema de 
cultivo adotado é essencial para identificar demandas especificas, auxiliando na adequação da 
assistência técnica as novas tendencias de cultivo e novas tecnologias. Nesse contexto, tem-se 
como objetivo deste trabalho realizar o diagnóstico dos produtores de morango e o sistema de 
cultivo adotado no município de Canoinhas – Santa Catarina. O trabalho foi realizado entre os 
meses de setembro e novembro de 2022. Participaram do trabalho dezesseis produtores rurais 
que cultivam e comercializam morangos em Canoinhas – SC, através de questionário. O 
questionário apresentava questões de múltipla escolha, sendo todas, com linguagem acessível, 
facilitando a obtenção de informações junto aos agricultores. Após a realização das entrevistas 
junto aos produtores rurais, os dados foram sistematizados e para uma avaliação inicial dos 
dados, foi adotada a análise descritiva. O Cultivo do morangueiro ocorre em onze localidades 
do município de Canoinhas, com a maioria dos cultivos ocorrendo de 5 a 10 anos com 
predominância de cultivos de 1.001 a 2.000 plantas e 10.0001 a 15.000 plantas, sendo as mudas 
predominantemente de origem importada. Há predominância do sistema convencional, com 
cultivo em bancadas em substrato e túnel alto, com preço médio de venda entre R$ 15,00/kg a 
R$ 20,00/kg.  Os produtores rurais, em sua maioria, possuem rastreabilidade da produção e 
possuem assistência técnica na propriedade rural Intempéries climáticas, manejo de insetos 
pragas e custos de produção são as maiores dificuldades elencadas pelos produtores rurais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Fragaria x ananassa Duch.; pequenos frutos; agricultura familiar.  
 

DIAGNOSIS OF THE STRAWBERRY PRODUCTION CHAIN IN THE 
MUNICIPALITY OF CANOINHAS - SANTA CATARINA 

 
ABSTRACT: Obtaining information on the profile of rural producers and the cultivation system 
adopted is essential for identifying specific demands, helping to adapt technical assistance to 
new cultivation trends and new technologies. In this context, the aim of this study was to carry 
out a diagnosis of strawberry producers and the cultivation system adopted in the municipality 
of Canoinhas - Santa Catarina. The work was carried out between September and November 
2022. Sixteen farmers who grow and sell strawberries in Canoinhas, Santa Catarina, took part 
in the study using a questionnaire. The questionnaire had multiple choice questions, all of which 
were in accessible language, making it easier to obtain information from the farmers. After the 
interviews with the farmers, the data was systematized, and descriptive analysis was used for 
an initial assessment of the data. Strawberry cultivation takes place in eleven locations in the 
municipality of Canoinhas, with most crops being grown for 5 to 10 years, with a predominance 
of crops of 1,001 to 2,000 plants and 10,0001 to 15,000 plants, with seedlings predominantly 

mailto:samandapalhano@gmail.com
mailto:kellydemetrio23@gmail.com
mailto:elcio.lml18@aluno.ifsc.edu.br
mailto:douglas.wurz@ifsc.edu.br
mailto:douglas.wurz@ifsc.edu.br


 

 

 

 

Journal of Agronomic Sciences, Umuarama, v.13, n.1, p.42-58, 2024 

43 

of imported origin. There is a predominance of the conventional system, with cultivation on 
substrate benches and in high tunnels, with an average sale price of between R$15.00/kg and 
R$20.00/kg.  Most rural producers can trace their production and have technical assistance on 
their property Weather conditions, insect pest management and production costs are the main 
difficulties listed by rural producers. 
 
KEY WORDS: Fragaria x ananassa Duch., small fruits, family farming. 
 

INTRODUÇÃO 

O município de Canoinhas – Santa Catarina está inserida na região do Planalto Norte 

Catarinense, que abrange um total de treze municípios (Dutra et al., 2019), tendo como base 

econômica a produção agrícola, predominantemente baseada na agricultura familiar, com 

notável crescimento da diversificação de cultivos nas propriedades familiares, em especial com 

hortaliças (Wurz et al., 2019; Godoi et al., 2022), destacando-se a cultura do morangueiro, que 

desperta interesse dos produtores em função da sua alta rentabilidade por unidade de área e 

impacto socioeconômico (Thimoteo et al., 2006; Gomes et al., 2013). Esse comportamento é 

verificado em outras regiões de Santa Catarina, segundo Marchi et al. (2020), na região oeste 

de Santa Catarina, o cultivo do morangueiro vem ganhando destaque pelos agricultores 

familiares, buscado aumento da renda na propriedade.  

O morangueiro (Fragaria x ananassa Duchesne) é a principal pequena fruta produzida 

no Brasil, apresentando uma área plantada no Brasil de cerca de 5.279 hectares em 2020 

segundo dados da FAO (Antunes et al., 2022).  O morango é muito valorizado devido ao seu 

sabor, aroma, sendo também uma opção de alimentação saudável, fornecendo nutrientes 

essenciais e altos teores de vitamina C (Galvão et al., 2017; Hernández-Martínez et al., 2023). 

Apesar do Brasil não estar entre os dez maiores produtores de morango do mundo, a cultura 

tem significativa importância social e econômica, sendo o país o maior produtor da América do 

Sul (Chiomento et al., 2021), com tendência crescente de cultivo e de produção (Metka et al., 

2023). 

No entanto, em muitos casos, os produtores não conseguem acompanhar a evolução do 

setor, reduzindo a competitividade da cultura (Metka et al., 2023). Na região do Planalto o 

cultivo do morango, segundo trabalho realizado por Wurz et al. (2020), vem sendo realizado 

como segundo fonte de renda na propriedade rural associadas a agricultura familiar. Para 

fortalecimento da cadeia produtiva do morangueiro torna-se essencial o conhecimento de 
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informações relacionados aos produtores rurais, bem como os sistemas de cultivo e de técnicas 

de cultivo utilizados por eles. De acordo com Marchi et al. (2021), essas características devem 

ser levadas em consideração para o planejamento do desenvolvimento da cadeia produtiva do 

morangueiro. 

A obtenção de informações sobre o perfil dos produtores rurais e o sistema de cultivo 

adotado é essencial para identificar demandas especificas, auxiliando na adequação da 

assistência técnica as novas tendências de cultivo e novas tecnologias (Molina et al., 2016; 

Alves et al., 2020). Um diagnóstico da cadeira produtiva é um importante norteador de ações 

neste processo (Marchi et al., 2020). 

Nesse contexto, tem-se como objetivo deste trabalho realizar o diagnóstico dos 

produtores de morango e o sistema de cultivo adotado no município de Canoinhas – Santa 

Catarina. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O diagnóstico da produção de morangos no município de Canoinhas – Santa Catarina 

foi realizado entre os meses de setembro e novembro de 2022, através da aprovação do projeto 

de extensão ‘Diagnóstico e Fortalecimento da cadeia produtiva do morangueiro no município 

de Canoinhas/SC’, que foi submetido e aprovado no edital ‘PROEX Protagonismo discente 

2022’, do Instituto Federal de Santa Catarina.  

O município está situado a uma latitude de 26º10'38"S e longitude de 50º23'24"W, e 

com uma altitude de aproximadamente 765 metros de altitude (Wurz et al., 2020). De acordo 

com a classificação de Köppen, predomina no PNC o clima tipo Cfb, caracterizado como clima 

temperado propriamente dito (temperatura média do mês mais frio menor que 18ºC – 

mesotérmico), com verões frescos (temperatura média no mês mais quente abaixo de 22°C), 

com ocorrência de precipitação em todos os meses e inexistência de estação seca definida (Santa 

Catarina, 1991; Wrege et al. 2012). Na região, os dados anuais de precipitação, umidade relativa 

e insolação variam, respectivamente, entre 1.400 e 1.600 mm, 78 a 86% e 1.440 a 2.040 h 

(WregE et al. 2012). 

Realizou-se a coleta das seguintes informações: localidade da propriedade rural; período 

de cultivo de morango na propriedade; principal atividade econômica da propriedade rural; 

cultivares de morangueiro implantadas na área; número médio de plantas cultivadas; origem 

das mudas; presença de assistência técnica na propriedade; sistema de produção adotado no 



 

 

 

 

Journal of Agronomic Sciences, Umuarama, v.13, n.1, p.42-58, 2024 

45 

cultivo; modo de cultivo do morangueiro na propriedade; utilização de rastreabilidade da 

produção; destinação da produção; preço médio de comercialização; maiores dificuldades 

enfrentadas no cultivo do morangueiro; e tema que gostaria de receber capacitação.  

Participaram do trabalho dezesseis produtores rurais que cultivam e comercializam 

morangos em Canoinhas – SC, através de questionário aplicado a cada produtor rural. O 

questionário apresentava questões de múltipla escolha, sendo todas, com linguagem acessível, 

facilitando a obtenção de informações junto aos agricultores. O questionário aplicado foi 

aplicado individualmente a cada produtor, mantendo o sigilo das respostas. 

Após a realização das entrevistas junto aos produtores rurais, os dados foram 

sistematizados e para uma avaliação inicial dos dados, foi adotada a análise descritiva. Os dados 

foram tabulados, com o auxílio do aplicativo Microsoft Office Excel 2010® fora elaborados 

gráficos para apresentação dos resultados obtidos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A produção de morangos no município de Canoinhas – Santa Catarina ocorre em onze 

localidades, destacando-se o Salto d’Água Verde com quatro propriedades rurais com cultivo, 

e a Água Verde e Pedra Branca, com dois produtores rurais. As demais localidades que possuem 

cultivo de morango são Anta Gorda, Caraguatá, Fartura, Paula Pereira, Rio do Pinho, Sede e 

Sereia, com um produtor rural em cada uma delas, conforme indicado na Figura 1. 

 
Figura 1 - Localidades do município de Canoinhas que possuem produtores rurais que cultivam 
morangueiro.  
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A produção de morangos em Canoinhas é recente, com 93,7% dos produtores realizando o 

cultivo há no máximo dez anos. Verificou-se que 6,3% dos produtores cultivam morango a menos de 

um ano, 6,3% entre um e três anos, 25% entre três e cinco anos, 56,3% entre cinco a fez anos, e apenas 

6,3% dos produtores rurais cultivam morango há mais de dez anos (Figura 2). Diante desses dados, tem-

se que a atividade é recente, e apresenta grande potencial de expansão no município de Canoinhas – 

Santa Catarina, podendo ser uma importante fonte de renda aos produtores rurais.  

 
Figura 2 - Período (anos) que os produtores rurais realizam o cultivo do morangueiro nas propriedades 
rurais de Canoinhas – Santa Catarina. 

 

Questionou-se aos produtores rurais, qual a principal atividade econômica da 

propriedade rural, conforme indicado na Figura 3. Observou-se que 56,3% dos produtores rurais  

 

Figura 3 - Principais atividades econômicas dos produtores rurais que cultivam morango no 
município de Canoinhas – Santa Catarina.  
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tem como principal atividade econômica o cultivo do morangueiro, enquanto para 6,3, 12,5, 6,3 

e 18,6% dos produtores rurais, a principal atividade econômica é o cultivo do fumo, hortaliças, 

frutíferas e ‘outras atividades’, respectivamente.  

Segundo Wurz et al. (2020), um dos principais motivos para produtores rurais iniciarem 

o cultivo o morango é a possibilidade de diversificação da propriedade rural. Trabalho realizado 

por Andreatta et al. (2020), verificou que o cultivo do morango apresenta a vantagem de resultar 

em uma renda semanal ao produtor, diferente de outras culturas agrícolas, como por exemplo, 

a cultura da soja. 

Verificou-se entre os produtores de morango de Canoinhas o plantio de poucas 

cultivares, havendo predominância de duas cultivares, Albion e San Andreas, sendo cultivadas 

por 68,8% dos produtores. A terceira cultivar mais cultivada, por 31,3% dos produtores é a 

Monterrey, seguido da Pircinque e Froteras, cultivadas por 12,5 e 6,3% dos produtores, 

respectivamente (Figura 4). Trabalho realizado por Marchi et al. (2021), na região oeste de 

Santa Catarina, observou predominância de plantio das cultivares Albion e San Andreas. 

Figura 4 - Cultivares que são utilizadas pelos produtores de morango no município de 
Canoinhas – Santa Catarina. 
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Observou-se grande variabilidade em relação ao número de plantas cultivadas entre os 

produtores de morango de Canoinhas – SC, conforme a Figura 5. As maiores populações de 

plantas foram 1.001 a 2.000 e 10.001 a 15.000, cada uma destas, cultivadas por 18,8% dos 

produtores rurais. Em relação a essa variável, 56,3% dos produtores cultivam até 5.000 plantas, 

enquanto 43,7% cultivam acima de 5.000 plantas. 

Verifica-se que em propriedades rurais que o morango é uma fonte de renda secundário, 

há um menor número de plantas cultivadas, e de acordo com Marchi et al. (2021), pode ser 

empreendimento novos, com poucas safras dedicadas à cultura, o que pode ser corroborado 

com cultivos recentes, observados na Figura 2. 

 

 
Figura 5 - Total de plantas cultivadas pelos produtores de morango do município de Canoinhas 
– Santa Catarina.  
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Figura 6 - Origem do material propagativo (mudas) adquiridas pelos produtores de morango 
de Canoinhas – Santa Catarina.  
 

Em relação ao sistema de produção empregado pelos produtores de morango, observou-

se que há predomínio do sistema convencional, adotado por 75% dos produtores, enquanto 

12,5% dos produtores adotam sistema orgânico (sem certificação), 6,3% sistema orgânica (com 

certificação), e 6,3% dos produtores estão em um processo de transição do convencional para 

o orgânico (Figura 7). 

 

Figura 7 - Sistema de produção empregado pelos produtores de morango no município de 
Canoinhas – Santa Catarina. 
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Em relação ao sistema de cultivo, verificou-se que apenas dois são adotados pelos 

produtores, com amplo predomínio do cultivo em bancada (cultivo em substrato e túnel alto – 

semi-hidropônico), adotado por 87,5% dos produtores, enquanto 12,5% dos produtores adoram 

o cultivo em bancada (cultivo em solo suspenso e túnel alto), conforme descrito na Figura 8.  

A produção de morangos, no sistema de semi-hidroponia, vem sendo objeto de atenção 

crescente por produtores, nas principais regiões produtoras de morangos no Brasil (Andreatta 

et al., 2020), isso ocorre porque sendo bem conduzida e, seguidas as orientações técnicas, 

possibilita produzir morangos, com menor risco de contaminação química (Lazzarotto e 

Fioravanço, 2011).  De acordo com Strassburger (2011), o uso de ambiente protegido vem tendo 

adesão maciça dos agricultores que focam na rentabilidade e estabilidade da produção, o que 

vem sendo observado em Canoinhas – Santa Catarina. 

 
 
Figura 8 - Sistema de cultivo utilizados pelos produtores de morango do município de 
Canoinhas – Santa Catarina. 
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De acordo com Donega (2020), a rastreabilidade é uma ferramenta que controla a 

movimentação de um alimento com medidas que permitem controlar e monitorar a origem, bem 

como as entradas e saídas de produtos nas unidades, sendo elas distribuidoras, produtivas ou 

processadoras. Além disso, Silva e Gasparotto (2020), destacam que o sistema de 

rastreabilidade contém a identificação do produto, as matérias primas, a maneira como foi 

manipulado, produzido e transformado com o emprego de tecnologias. 
 

 

Figura 9 - Rastreabilidade da produção de morangos adotada pelos produtores rurais do 

município de Canoinhas – Santa Catarina. 
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Figura 10 - Destinação da produção de morangos cultivados no município de Canoinhas – 

Santa Catarina. 

Verificou-se variações relacionadas ao preço de venda dos frutos, conforme descrito na 

Figura 11. 50% dos produtores entrevistados comercializam os frutos entre R$ 15,00/kg a R$ 

20,00/kg, 25% dos produtores comercializam a um valor médio entre R$ 10,00/kg a R$  
 

 

Figura 11 - Preço médio (R$/kg) da comercialização de morangos no município de Canoinhas 
– Santa Catarina.  
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15,00/kg. Além disso, observou-se que 12,5% dos produtores rurais comercializam a valores 

mias elevados, entre R$ 20,00/kg a R$ 25,00/kg, e 12,5% conseguem um valor agregado ainda 

maior, com valores variando entre R$ 25,00/kg a R$ 30,00/kg. Os dados observados no presente 

estudo são semelhantes aos observados por Marchi et al. (2021), com preço médio de venda de 

R$ 19,81/kg. 

Questionou-se aos produtores de morango, quais as principais dificuldades enfrentadas 

por eles no cultivo do morangueiro, e 68,8% das entrevistadas afirmaram que intempéries 

climáticas são as maiores dificuldades, enfatizando-se a baixa radiação solar, e número de horas 

de sol que ocorrem na região. Além disso, destaca-se como maiores dificuldades para 37,5% 

dos entrevistados, o manejo de insetos pragas e os elevados custos de produção, conforme 

indicado na Figura 12.  

Outras dificuldades elencadas pelos produtores rurais foram: falta de assistência técnica, 

manejo de doenças, mudas de baixa qualidade, dificuldades na comercialização, falta de mão-

de-obra e manejo da adubação e fertirrigação. Essas informações são relevantes, buscando 

fortalecer a cadeira produtiva, com políticas públicas e ações de capacitações que busquem 

atender as demandas e os anseios dos produtores rurais.  

 

 

Figura 12 - Dificuldades elencadas pelos produtores rurais do município de Canoinhas – Santa 

Catarina em relação a cadeia produtiva do morango. 
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Apesar da falta de assistência técnica ser elencada como uma das dificuldades no cultivo 

do morango em Canoinhas – Santa Catarina, observou-se que 75% dos produtores rurais 

recebem assistência técnica na propriedade rural (Figura 12), apenas 25% dos produtores não 

recebem nenhuma modalidade de assistência técnica (Figura 13). Os produtores recebem 

principalmente, assistência técnica através dos extensionistas da Empresa de Pesquisa 

Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI). 

Tem-se como principal objetivo da assistência técnica, que os agricultores possam ter 

acesso a uma orientação técnica adequada, que só ocorre se houver a relação direta entre o 

técnico e o agricultor (Silva et al., 2015). 

 

 
Figura 13 - Porcentagem de produtores rurais que recebem algum tipo de assistência técnica 
na propriedade rural sobre o cultivo do morango no município de Canoinhas – Santa Catarina.  
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14). 
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Figura 14 - Temas relacionados a cultura do morango que os produtores teriam interesse em 
receber capacitação. 

 

 

cadeia produtiva, especificamente relacionada a tecnologia na aplicação de produtos 

fitossanitários, auxiliando manejo de pragas e doenças. 

 

CONCLUSÕES 

O cultivo do morangueiro ocorre em onze localidades do município de Canoinhas, com 

a maioria dos cultivos ocorrendo de 5 a 10 anos, sendo esta a principal atividade econômica da 

propriedade rural para a maioria dos entrevistados. 
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plantas, sendo as mudas predominantemente de origem importada.  

Há predominância do sistema convencional, com cultivo em bancadas em substrato e 

túnel alto (semi hidropônico), com preço médio de venda entre R$ 15,00/kg a R$ 20,00/kg. 

Os produtores rurais, em sua maioria, possuem rastreabilidade da produção e possuem 

assistência técnica na propriedade rural. 

18,8%

50,0%

0%
6,3%

0,0%

12,5% 12,5%

0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%

Man
ejo

 In
teg

rad
o d

e D
oe

nça
s

Man
ejo

 In
teg

rad
o d

e…

Tecn
olo

gia
 na

 A
pli

caç
ão

…

Cult
ivo

 de
 O

rgâ
nic

o

Nov
as 

cul
tiv

are
s

Fert
irri

ga
ção

Outr
o

%
 p

ro
du

to
re

s



 

 

 

 

Journal of Agronomic Sciences, Umuarama, v.13, n.1, p.42-58, 2024 

56 

Intempéries climáticas, manejo de insetos pragas e custos de produção são as maiores 

dificuldades elencadas pelos produtores rurais, havendo demanda por capacitações, 

principalmente sobre manejo integrado de insetos pragas. 
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